
TERAPIA DE VIDA PASSADA & TERAPIA REGRESSIVA COM ENFOQUE CONSCIENCIAL


Independentemente da nomenclatura utilizada, mantém a proposta de perceber o homem em sua dimensão transpessoal e cósmica de ser.

O IBRAPE-TR trabalha para construir um novo nível de consciência, onde o fenômeno experiencial nos conduz, indiscutivelmente, para a compreensão da estrutura, da dinâmica e do desenvolvimento da personalidade.

O objetivo é a desidentificação da consciência pessoal, sendo a ampliação da consciência o meio privilegiado para explorar os potenciais curativos do ser.

Nesse novo mundo onde a realidade psíquica parece inseparável da realidade material, a consciência é a base de toda a experiência, onde o conteúdo do eu é o conteúdo do mundo.

Entendemos que o homem vive num mundo interligado, onde fenômenos biológicos, psicológicos, sociais, ambientais e espirituais são interdependentes. Necessitamos, portanto, passar de uma visão mecanicista para outra holística, evidenciando mudanças no pensamento, percepção e valores: abrangendo uma visão mais humana, orgânica e ecológica da realidade.

Encontramo-nos frente a uma evolução gradativa do estudo materialista do comportamento observável e medível, para sistemas teóricos interessados nos estudos das experiências espirituais, em seu caráter mais subjetivo e num movimento de cunho transpessoal.

Referimo-nos a uma espiritualidade exercida sem qualquer preocupação religiosa, teológica ou dogmática, mas sim uma prática inteligente capaz de criar o modo como existimos no mundo.

Trata-se de um processo cuja base para se alcançar a conscientização e o aprendizado é a autorreflexão e auto-observação. Assim, pode ocorrer a busca racional por verdades supremas, envolvendo tanto o coração quanto a mente, emoção, intelecto e sensibilidade criativa.

Acreditamos que a busca do homem é tanto a de uma mente não limitada pelo ego e intelecto, bem como da compreensão do verdadeiro sentido da vida abrangendo uma transformação individual e coletiva no mundo. Por outro lado, o maior obstáculo à espiritualidade é uma existência determinada pela superficialidade, egocentrismo e pela futilidade.

Reconhecemos a capacidade de autoconsciência, ou seja, o fundamento transcendente para a realidade e para o ser humano. Portanto, a capacidade de transcender nos conduz além do domínio do cognitivo, indo de encontro a graus superiores de percepção e transformação. 
Transcender, ir além de si mesmo, seja do próprio organismo, do ambiente e da existência pessoal, é descobrir ou redescobrir nossa consciência Cósmica e Transpessoal, nossa consciência de Unidade. É naturalmente voltar o interesse para as dimensões superiores e espirituais da psique.

A experiência de transcendência, envolvida pela espiritualidade, nos remete ao autoconhecimento possibilitado no cotidiano, graças a integração de conteúdos vivenciados dentro de um referencial teórico que favorece o entendimento e a constatação de crenças, padrões de comportamento e emoções, repetidas num condicionamento que nos deixa reféns de influências negativas do passado, na forma de medos, estagnação e inflexibilidade.

Somos seres de vários recomeços, pois temos um complexo de poder que escraviza nosso caráter em desejos de realização de nossas vontades, não tolerando contrariedades, fracassos, frustrações e contratempos ou imprevistos.

A repetição é consequências das derrotas que vamos deixando sem aceitação nas múltiplas existências.

Portanto, o objetivo da Terapia Regressiva com Enfoque Consciencial é o desenvolvimento sadio e pleno da personalidade humana, integrada no aqui e agora por meio de uma observação mais lúcida das possibilidades existentes em cada situação, na percepção do aprendizado que cabe a elas, através de respostas mais criativas e espontâneas coerentes com indivíduos abertos à totalidade de suas experiências.
A noção básica dentro do processo da TVP é a de que inúmeros problemas psicológicos, psíquicos ou físicos encontram-se associados não apenas às fases pós-natais de desenvolvimento, mas também a etapas que envolvem o nascimento, a vida intra-uterina, o período em que a individualidade permaneceu entre uma vida física e outra (período intervidas), e, fundamentalmente, as experiências vivenciadas pelo ser em outras vidas. O acesso ao material inconsciente, na tentativa de localizar o trauma ou a situação traumática, se faz basicamente através da metodologia da regressão de memória, procedimento que se obtém através de variadas técnicas de indução. 
Esta base antropológica confere à TVP o status de modalidade terapêutica de orientação transpessoal. 
 




